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À INTERNACIONAL OPERARIA CONTRA A GUERRA! 


A Confederação Operaria Brazileira convida 
de acordo com a sua orientação a levar a 


('s bandidos da governança europeia 








todas as associações confederadas e mesmo as que não sendo estão 
efeito no dia 13 de setembro, comicios de protesto contra a guerra 





(e — p 


fuzilam osijhomens que se manifestam contra qa guerrra 
vo”. 
e se recuzan & seguir para o matadouro 


Abaixo os tiranos e assassinos do povo! — Viva a Internacional! 
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ROA DOS ANDRADAS, S? 
CAIXA POSTAL 1427 
io de Janeiro 
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ESPEDIENTE 


Toda a correspondencia para a Con- 
federação Operaria e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada 
para a Caixa Postal n. 1.427. 





Toda e qualquer quantia deve ser 
remetida excluzivamente ao tezoureiro 
João Leuenroth. Insistimos para que 
não sejam enviadas a outrem, devido 
ás dificuldades impostas pelo correio. 
As importancias inferiores a 5$ de- 
vem ser remetidas em selos, o que evi- 
dentemente traz economia para quem 
as remete. 


Realizou-se no dia 17 a sessão or- 
dinaria mensal da Comissão Confe- 
deral, que deixou de ser efetuada na 
primeira terça-feira do mez devido 
ao não comparecimento de varios de- 
legados. A's 20 horas prezentes 
quazi todas as delegações, foi aberta 
a sessão pelo comp. Lirio de Rezende, 
delegado da F. O, de Santos. Lida e 
aprovada a ata foi indicado o comp. 
Pasqual Gravina, delegado do Sin- 
dicato dos Canteiros das Pedreiras, 
de Ribeirão Pres, para dirijir os 
trabalhos, procedendo o secretario 
jeral á leitura do espediente, que 
constou dos seguintes oficios e car- 
tas: gia 


Da F. O. de Alagõas, de 2 do cor- 
rente, sobre diversos assuntos; 


— da S. U. de Rezistencia dos T. 


— da F. O. de Pelotas, de 28 de 
julho, enviando estatutos dos Sindi- 
catos dos Sapateiros, Pedreiros e 
Serventes e Trabalhadores em Cor- 
tume, que formam a Federação; 

— da Liga Operaria Machadense, 
de 3 do corrente, enviando a impor- 
tancia de 16 listas subscritas e tra- 
tando de outros assuntos; 

— da Liga Anticlerical do Rio de 
Janeiro; 9) 

— do Centro Operario de Jaú, en- 
viando dinheiro; 

— da U. dos T. da Estiva, do 
R. G. do Sul, sobre o movimento de 
sua classe; 

— do comp João Damasceno, da 
Baía, referindo-se ao acolhimento da 
A Voz, naquele Estado; 

— do comp. Alfredo E. Santos, da 
Baía, manifestando a sua solidarie- 
dade á €C. O. B.; À 

— do comp. À. Vizzotto, da Liga 
Operaria Internacional, de Poços de 
Caldas; 

— do 8. dos Canteiros, de Ribei- 
rão Pires, enviando a credencial que 
acredita seu delegado á €. O. B. o 
comp. Pasqual Gravina; 

— da Sociedade do Trabalho, de 
Ponta Grossa, sobre o seu movimen- 
to social de 1913-1914 e aprezentan- 
do seu atual secretario o comp. An- 
tonio Riccetti; 

— do Sindicato dos Trabalhadores 
Graficos, de Manaus, fundado em 12 
de julho findo ; 

— da Liga Protetora dos T. em F. 
de F. e Tecidos, de Pernambuco, en 
viando credencial ao seu delegado 
junto á C. O. B. Rozendo dos Santos; 
“ — da F. O. de Pelotas, de 6 do 
corrente, comunicando sua filiação 
á F. O. do Rio G. do Snl pelo sen 





em Armazens e Carregadores, de |Panheiros militantes, ocupou a aten- 
Pernambuco; ção da Comissão Confederal, que de- 


Es mem 





| delegado Antonio Cariboni, e que, 
| segundo o mecanismo federativo 
deixa do ter delegado diréto á Con- 
federação Operaria Brazileira ; 

— da S. U. dos Estivadors, de 
Pernambuco, sobre o movimento da 
sua e de outras classes, bem como 
do acolhimento que tem tido À Voz; 

— da F. O. de Santos, de 6 e 13 de 
agosto, sobre a ajitação que ali está 
dezenvolvendo no seio do operariado 
e sobre o barbarismo praticado pela 
policia, que, fechando a sua séde, 
prendera tambem, além de outros, os 
comps. Manuel Campos e ÀAnjeio 
Perez; 

— da Sociedade União Operaria 
de Igarapava; 

— da F. O. do Rio de Janeiro, 
credenciais aprezentando delegados á 
C.:O. B. os comps. Luiz J. de Fran- 
ça, Fernando Carvalhais, Celestino 
Silva, Francisco Morais e Manuel 
Coutinho, reprezentando respetiva- 
mente os Sindicatos de Oficios Va- 
rios, Liga Federal dos Empregados 
em Padarias, Sindicato dos Panifi- 
cadores, Centro dos Operarios Mar- 
moristas c União dos Alfaiates; e 


outro oficio da mesma Federação 
relativo ao protesto contra a confla- 
gração européia. 
| Seguiu-se a leitura dos balancetes 
da tezouraria, correspondentes aos 
mezes de junho e julho, que foram 
aprovados. 

Passou-se a discutir o espediente, 
começando pelo oficio da F. O. do 
R. de J., acerca do protesto, sendo 
deliberado oficiar-se, esplicando-lhe 
porque a Confederação não se fez 
reprezentar no comicio promovido 
pela Federação. 


O comp. Antonio Moreira propoz 
que se convocasse um comício em 
todo o Brazil no dia 13 de setembro 
contra a atual guerra e de solidarie- 
dade ao operariado europeu que se 
recuza a pegar em armas. 


À comunicaçoã das atrocidades 
praticadas pela policia de Santos 
á Federação Local e a alguns com- 


liberou comunicar esse fato a todas 
as confederadas, pedindo que façam 
manifestações de protesto. 

Foi discutido o oficio de Manuel 
Pereira Bastos, que ainda continúa 
detido no Funchal, possessão portu- 
gueza, ás ordens da policia do Pará. 


À Comissão Confederal rezolveu 
levar ao conhecimento do ministro 
portuguez junto ao governo do Bra- 
zil estes fatos inesplicaveis perante 
o Direito Internacional, de uma sim- 
ples autoridade estadual poder reter 
á sua ordem, a seu belo capricho, em 
uma prizão de outro paiz um cida- 
dão, que nem siquer pertence á na- 
cionalidade dessa ecaprichoza e vio- 
lenta antoridade. 


Depois de tratadas ontras questões 
de menos importancia, foi encerrada 
a sessão ás 23 horas e 40 minutos, e 
convidadas as delegações a compare- 


cerem á reunião estraordinaria no 
dia 27. 





Aos nossos colaboradores 


Devido á absoluta falta de espaço 
deixamos de publicar varios artigos 
no prezente numero, o que no entanto 
fa-lo-emos nos subsequentes, cazo não 
tenham perdido oportunidade. 

A comissão pede aos camaradas 
colaboradores tornarem seus artigos 
leves, fujindo ás considerações por 
demais incongruentes, que não só fa- 
tigam os leitores, como roubam um 
grande espaço nas pequenas colunas 
do jornal. 


o 














A SITUAÇÃO EUROPÉIA 


E' impossivel fazer-se um juizo |] 
ezato da situação européia. Já não 
falamos da guerra em si, da qual 
aliaz só temos noticias contradito- | 
rias e suspeitissimas.' Queremos re- 
ferir-nos ás ajitações populares con- 
tra a guerra. Nós temos certeza ab- | 
soluta de que os nossos camaradas 
europeus estão ajindo. Nem póde ser 
de outro modo. Masp fato é que, 
monopolizadas as linhys de comuni- 
cação pelos governantes <, em grande 
parte tambem, devido aos interesses 
ce á ignorancia dos ajentes jerais e 
particulares, os telegramas só vaga- 
mente e raramente dbixam escapar 
noticias a tal respeite. 

Uma prova disto dá ao-la um des- 
pacho do correspondente da Noite 
em Pariz, datado de % do corrente: 
“Os correspondentes dk todos os jor- 
inais estranjeiros continuam a en- 
contrar as maiores dificuldades em 
telegrafar, não só pollo o governo 
tem monopolizado tolas as linhas 
para o serviço oficial, como porque 
só permite os telegramas depois de 
faze-los passar por uma censura 
muito severa... Apera 





Ss são perini- 
tidas as informações sobr: > entu- 
zidsmo patriotico da população.” 

Esta ultima fraze é carateristica 
e define perfcjtozmentiou valor dos 
telegramas publicados pela im- 
prensa. 

Entretanto, por intermedio dos ul- 
timos numeros aqui chegados do dia- 
rio socialista de Lisboa 4 Vanguar- 
da, podemos colher algumas notas 
mais precizas sobre a atitude dos re- 
volucionarios em face da situação. 
Estes numeros de 4 Vanguarda vão 
apenas até 31 de julho, quer dizer, 
até ao momento da declaração da 
guerra á Servia pela Austria. 

Vejam estes trez telegramas, sobre 
as 


Manifestações antiguerreiras 


PARIZ, 27 
calistas, 


— Promovidas pelos sindi- 
realizaram-se esta noite manifes- 
tações contra q guerra nos grandes «bou- 
levards» e na praça da Republica Os ma- 
nifestantes, soltando sritos de abaixo a 
guerra, quizeram formar em coluna, mas 
a policia interveiu e dispersou-os depois 
de algumas dezordens, Efetuaram-se algu- 
mas prizões, 

PARIZ, 28. — As manifestações contra 
a guerra continuaram pela noite adiante 
até muito tarde. Os manifestantes, cada 
vez mais numerozos, tentaram novamente 
formar grupos que a policia dispersava 
imediatamente. .A' meia noite estavam de- 
finitivamente dispersados os manifestan- 
tes. São em grande numero as prizões efe 
tuadas pela policia, da qual alguns ferl- 
dos. 
BUDAPEST (Hungria), 29. — Efe- 
“tuou-se uma grande manifestação socia- 
lista de protesto contra a guerra. Foram 
fuzilados dois organizadores dessa grande 
manifestação pacífica. 


Agora mais dois telegramas, estes 
publicados pela 4' Noite, desta ci- 


dade: 


PARIZ, 16. — O jornal Daily Citizen 
publica as declarações que lhe prestou um 
alemão que conseguiu escapulir de Berlim, 
via Dinamarca, 

Segundo esse fujitivo, a capital da Ale- 
“manha está em vesperas de ser conflagra- 
da por uma revolução, por cauza da estre- 
ma carestia dos viveres ali reinante. 

Os poucos jeneros que ezistem estão por 
um preço ezorbitantissimo, muito acima 
das posses das classes pobres e mesmo mé- 
dias. 

Este mesmo fujitivo contou que o «lea- 
der» socialista Karl Liebuecht, sendo ofi- 
cial da rezerva, foi chamado para servir 
nas fileiras do exercito. Mas, tendo ele re- 
cuzado cumprir a ordem, invocando os 
principios do seu partido, que lhe proht 
biam servir no ezercito, foi condenado à 
morte e imediatamente fuzilado, Roza de 
Luxemburgo fo! igualmente ezecutada. 

PARIZ, 14. — Acabam de ser aqui re- 
cebidos os ultimos numeros de alguns jor- 
nais alemães, pelos quais se evidencia a 


semcerimonia com Reno se in- 
ventam e publicam os mais descabelados 
carapetões a respeito da situação em 
França. No numero de quarta-feira da 
Gazette de Cologne, leem-se em letras enor- 
mes couzas como essas: q incendio do Lou 
vre pelos socialistas; a Comuna proclama- 
da em Pariz; a Confederação Jeral do 
Trabalho tomando conta da «gare» do 
Norte para impedir a partida de rezervis- 
tas; Anvers, Bruxelas e Brouges incendia- 
das; a fuga do rei Alberto da Beljica para 
Ostende, etc... 


que além 


O correspondente de 4 Noite (e a 
censura franceza...) chama a essas 
couzas “carapetões descabelados”. 
Mas para que havia a Gazette de 
Cologne de publica-los, si elas só 
poderiam valer por um incentivo aos 
revolucionarios alemães para que 
fizessem o mesmo? 


Os sindicalistas belgas e a guerra 


O Congresso Sindical Belga, re- 
unido em Bruxelas, no dia 26 de ju- 
lho ultimo, votou uma moção contra 
a guerra, com as seguintes conelu- 
zÕes : 


| O Congresso, afirmando a irredutivel 
opozição do proletariado contra a guerra, 
lança o grito de alarme e convida a Inter- 
nacional Operaria a servir-se de todos os 


s Tecios para impepir esse crime contra à 


humanidade, e solidariza-se, desde já, com 
os trabalhadores dos outros paizes. 


A atitude dos revolucionarios 
portuguezes 


Numa reunião realizada na Caza 
do Povo, de Lisboa, em 29 de julho, 
foi votada, no grito unaninc de 
Abaixo a guerra, a seguinte moção: 


Os socialistas revolucionarios, os anar- 
quistas e os sindicalistas reunidos na séde 
da comissão paroquial socialista da Em 
carnação, surpreendidos pela declaração 
de guerra da Austria à Servia, pondo em 
risco a paz da Europa, e tendo conhecl- 
mento de terem sido fuzilados na Austria 
dois dirijentes das manifestações contra à 
guerra, o que prova o instinto feroz da 
burguezia, rejeitando a intervenção do 
operariado para manter a paz, é de pa- 
recer que anarquistas, socialistas e sindi- 
calistas devem dar treguas ás questões que 
os dividem, unindo-se todos atravez das 
fronteiras para impedir que os povos se 
assassinem á ordem dos seus esploradores, 
e que se procure praticar na guerra todos 
os atos tendentes a apressar a Revolução 
Social pelo acordo tacito dos soldados, pou- 
pando-se uns aos outros e inutilizando 
tambem, por todas as fórmas a ação dos 
autores da guerra, c faz votos para que 
dos proximos congressos internacionais so- 
cialista e anarquista se tomem rezoluções 
tendentes a atinjir os rezultados dezeja- 
dos! — Martins Santareno. 


ENTRE NOS 


Neste momento supremo de angus- 
tias, de espectativas e de esperanças, 
de dezesperos e de entuziasmos, neste 
momento solenissismo em que O 
proletariado europeu sc vê a braços 
com uma luta de vida e de morte, 
e povo trabalhador do Brazil, sofre- 
dor das mesmas mizerias, vitima das 
mesmas esplorações, igualmente mal- 
tratado, vilipendiado e roubado, sen- 
te vibrar em si todas as cordas da 
sua indignação e do seu odio, e lança 
o seu protesto de maldição contra a 
burguezia cosmopolita, e envia aos 
seus irmãos de todo o mundo a sua 
solidariedade absoluta e irredutível. 

Assim, interpretando as aspirações 
emancipadoras do operariado desta 
cidade, a Federação do Rio de Ja- 
neiro, em comicio realizado em sua 
séde na noite de 10 do corrente, apro- 
vou por unanimidade a seguinte 
moção: 

Considerando que a humanidade, avassa 
Jada pela loucura sanguinaria duma mino 
ria de parazitas, atravessa um dos perio- 
dos mais criticos que a historia humana 
tem rejistrado ; 


Considerando que a luta fratricida e hu- 
manicida que ora se trava no velho mun- 
do é devida aos caprichos Inconfessaveis 
dessa meia duzia de especuladores doml- 
nantes, que, em proveito da sua domina- 
ção, pretendem levar ao sacrificio as clas- 
ses laboriozas do mundo inteiro; 

Considerando que a mizeria mais espan- 
toza, a fome já consome e dizima as nos- 
sas vidas, assim como a metralha as vidas 
dos nossos irmãos nos matadoiros 
peus; é 

Considerando que os protestos dos tra 
balhadores de todo o mundo deve levan- 
tar-se imediatamente contra tais atrocido- 
des, cometidas em pleno seculo XX; 


euro- 


A “Federação Operaria do Rio de Janeiro 
rezolveu convocar esta reunião de protesta, 
afim de deliberar, de acordo com as neces- 
sidades, sobre as medidas a serem tomadas 
ante os barbaros acontecimentos atuais «, 
mais uma vez, estreitar gs laços de soh- 
darledade que nos unem aos trabalhadores 
de todos os paizes, confraternizando com 
eles na grandioza Internacional. 


A Confederação Operaria Brazi- 
leira 


em sua ultima rennião, a 17 do cor- 
rente, rezolveu promover, para 13 de 
setembro proximo, comicios e ses- 
sões simultaneas de protesto contra 
a guerra, que deverão realizar-se por 
todos os Estados do Brazil onde ezis- 
tem associações confederadas. 


O Centro de Estudos Sociais 


nas suas ultimas sessões, tem tratado 
do assunto, manifestando-se, a propo- 
zito, varios camaradas, nos termos 
mais indignados e enerjicos contra a 
carnificina européia. 

Os anarquistas desta cidade rezol- 
veram publicar uma série de mani- 
festos, dos quais o 1º já foi profuza- 
mente distribuido. 


A Liga Anticlerical 


Em assembléia jeral realizada no 
dia 6 do corrente, ficou rezolvido por 
unanimidade dos associados prezen- 
tes publicar-se a seguinte moção con- 
tra a guerra: 


SESC 
PARA REFLETIR 


Por detraz de toda a guerra mo- 
derna, póde afirmar-se afoutamente, 
ha um grupo ou grupos de indus- 
triais ou financeiros, para quem a 
paz armada e a guerra são ecelentes 
negocios. — Jozé VERISSIMO. 


* % 4 


Por pouco que se estudem de perto 
os fenomenos biolojicos e sociais, che- 
ga-se logo a compreender que a guer- 
ra não é uma fórma da luta pela 
vida, mas uma fórma da luta pela 
morte. — J. Novicow. 


$ * * 


Governantes, parlamentares, fi- 
nanceiros, industriais, proprietario, 
rendeiros, etc., teem razão em pro- 
clamar a ezistencia das patrias, por- 
que o dezaparecimento destas soaria 
a dobre de finados para os seus pri- 
vilejios. — Léon JovHAUX. 


+ * * 


Eu não invoco razões sentimentais 
para condenar a guerra: coloco-me 
no ponto de vista cientifico e, dai. 
dezafio quem quer que seja a provar- 
me não ser a guerra um desperdicio 
de enerjias absolutamente inutil pera 
a humanidade. — DemoriLo. 


z * % 


Todas as instituições politicas ba- 
zeam-se, em ultima analize, na força 
militar e a autoridade das leis só sub- 
ziste, enquanto os encarregados de a 
azercer contam com o apoio incondi- 
cional dos canhões e das baionetas. 
— A. AMARAL, 
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“gs livre-pensadores membros desta asso- 
ciação prdtestah coui todas as suas forças 
contrã O Que otá se está passando na Eu- 
ropá. Prolestam com tanto maior indigha- 
ção Quanto o atual horrivel estúdo de Coi- 
zas lada iliais é do que o regultado da 


XÚs ehtendemos que às nossas 
sucius sãU as qué iciuvr esprimem 
o iim do movincito operário, é es- 
peramos que a esperieúcia — salu- 
variienie ajududa pela propagaiiua 


ação que 6 cleró dás aiterentes relijiões | — His venha a dar ampla rázão. Uu- 


mancomunado com os dirijentes ezerce so- 
bre a mentalidade dos povos 

Consideram, portanto, ezecraveis, 
como insensatos e malfeitores, todos aque- 
les que diréta ou indiretamente possam 
contribuir para a agravação do mal-estar 
prezehte, pira a horrivel catastrofe que 
será a guerra entre os mais adiantados 
povos da terra. 

Porém se fada Ee puder tazer por ser já 


seres 


tros, potêm, fazem o mesmo lizoii- 
Jero cónceiro do se urespetivo ideal. 
Ài por isso, v mts rázoavel é, neliu- 
da uma baze comum de acordo, ze- 
uunciarcm todos à pretensão de fazer 
aceitar o seu ideal como doutrina 
oticial do sindicaio, reconhecendo é 
reclaniundo ao mesmo tempo liber- 
dade de propaganda nesse terreno de 


muito flirde pará ilhyedir a lútd, dirija luta conira O esplorador conitin, 


os livres-petisádoótes tudos os seus esfor- 


Mas, diz o catuarada João Cris- 


cos, toda a sua fção coltienté do Sentido | pix, apezar da declaração víicial de 
de encaminhar as massas trabalhadoras e | principios, “os anarquistas não pre- 


assalariadas, para a sua completa liberta- 


vendem que todos pensem como eles; 


cão db jugo dis classes que das guerras | y anhrquísiio é à liberdade”. A ques- 


tiram a sua força, o seu dominio, a sua 
ezistencik. 

Que da horrivel carnificina que elas pro 
vocam rezulte não o enfraquecimento dos 
esplorados, porém a firme vontade 


parte destes de impor-lhe um termo, 


tão não é essa. Ninguem pretendeu 
que o amigo João Urispim quer que 
se imponham as idéias anarquistas 


por | RO sindicato por meio da coação di- 
au | réta, sob pena de eselusão, por ezeim- 


uma vez para sempre, suprimindo todas as | plo. Mas subsiste a ficção, à contra= 


cauzas que a produzem. 


dição; e demais, se não ha coação 


Protestam tambem contra o assassinato | diréta, ha a cocrção indiréta: João 


de Jean Jaurés pela mão de um infeliz | 
trúnsviado, braço inconciente armado pela 
ação tráiçóeiráa do clero catolico. 

Abaixo a guetra! 

Abaixo q clericalismo, principal cauzador 
dós morticinios entre ds povos! 

Viva à sociedade futura sem Deus neif 
amos! 

Viva q fraternidade universal! 


Grande cómicio que deverá ser 
realizado à 13 de setembro 


À?s organizações operarias em je- 
ral, confederadas ou não á 0. O. B, 
que no prezente momento queiram 
estar de acordo com a nossa orienta- 
ção, e dos militantes em particular, 
finalmente onde chegar este jornal, 
pedimos que ein suas respetivas loca- 
lidades levem a efeito no dia 
acima dezignado, manifestações de 
protesto veemente contra a prezente 
Conflagração Européia, concitando a 
que ninguem deve pegar em armas 
para defender direitos que não pos- 
sue, como o de patria, e que a esse 
protesto se una a manifestação de 
solidariedade ao proletariado euro- 
peu, tornando-se ela estensiva mesmo 
aos que conosco não estiverem por 
seus principios politicos, mas que 
teem sido vitimados por se oporem 
a essa calamidade, negando-se a ir 
para o tampo de batalha. 

O rezultado dessas muúnifestações 
deve ser transmitido em moções, ofi- 
cios, cartus ou telegramas, à séde da 
Confederação Operaria Brazileira, 
ou á chixa postal n. 1.427. 
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O anarquismo 
no siadicaio 


Esbora com o artigo do camarada 
João Urispim no un. 57 da Voz se 
possa dar por finda a nossa troca de 
ideias, visto não surjirem argumen- 
tos novos, — não serão talvez desca- 
bidos alguns esclarecimentos. 

lenho-o repeudo dezenas de vezes. 
os anarquistas devem reclamar liber- 
dade de propaganda e de ação no 
sindicato e nele fazer o mais largo 
uzo dessa liberdade. E é claro que 
deZejo, como anarquista, declarações 
coletivas do ideal que amo e detendo. 
Mas essas declarações coletivas de- 
vem ser reais, verdadeiras, isto €, 
feirás por coletividades anarquistas 
e de anarquistas. E” esse porventura | 
o vazo da kederação de Santos ou da | 
kederação Rejional Arjentina,... E 
ainda que se reúnissem num sindi- 
cato todos os anarquistas duma cor- 
poração, seriam porventura anarquis- 
tas os restantes membros dela, para 
os quais o sindicato deve ter as por 
tas abertas, sob pena de perder o seu 
carâier especifico e falhar à sua mis- 
são! Eis a questão. Se a coletividade 
declarante não é anarquista realmen- 
te, como é que a sua declaração de 
principios demonstra que o anarquis- 
uiy não é só o ideal duma minoris 
ue perseguidos! Dastará ão anarquis- 
mo conciente e militante, metodo de 
ução e ideal construiivo, uma adezão 
sentimental e passajeira, fruto de 
aspirações intimas, mas vagas? 

Para que, no “periodo agudo du 
luta” c das realizações, o sindicato 
venha a decidir-se pelos nossos prin- 
cipios e sobretudo a pratica-los, de- 
vemos trabalhar desde já; e em pt 
riodo revolucionario, especialmente 
depois de destruidos os mais grossos 
obstaculos materiais constituidos pelo 
poder politico e economico, a tarefa 
dos anarquistas será enormemente 
facilitada. À iniciativa, o ezemplo c 
a esperiencia farão muito — sem 
que, aliaz, se obtenha, mesmo então, 
uma uniformdiade teórica. Mas isso 
não é uma razão, camarada João 
Crispim, para nos servirmos duma 
ficção, atribuindo certas idéias a co- 
letividades que as não teem é que são 
recritadas, não por idéias, mas se- 
gundo os interesses e condições so- 
ciais. 
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Crispim entraria numa associação 
cujo prográma vficial fosse social- 
democratito, por ezemplo, ou con- 
servar-se-ia Já se esse programa viesse 
a ser adotado! E provavel que não, 
embora a maioria vencedora conee- 
desse... tolerância de cultos, como 
fuzem até certos Estados que teem 
relijiavo oficial, 

À contradição entre declarações 
sucessivas do sindicato, ou entre atos 
e pulavras do mesmo, não tem, se- 
gundo o camarada João Crispim, 
maiores inconvenientes para o anar- 
quismo do que as reviravoltas indi- 
viduais, nem o motivo para banir 
tais declarações. Eu poderia respon- 
der que João Crispim, tendo dado 
incaleulavel valor ás declarações co- 
letivas miarquistas dos sindicatos, de- 
veria reconhecer igual valor ás de- 
clarações contrurias — tanto mais 
que a imprensa burgueza se encurre- 
gu de dar ás ultimas a mais larga re- 
tumbancia... 

Mas o pior é a contradição entre 
os atos «e palavras, sobretudo ap mes- 
mo tempo, tanto nos individuos comu 
nos dgrupamentos. 

Ora, não sendo o sindicato com- 
posto de anúrquistas concientes é 
sendo amiude arrastado pelas ci 
cunstancias ao pior reformismo, os 
seus atos, apoz uma delaracção dc 
anarquismo, serão mostrados as pu- 
blico, ou vê-los-á este, como autos 
anarquistas — e daí uma confuzão 
nefasta para as nossas idéias. Se um 
individuo ou grupo que se pretendo 
anarquista costuma praticar atos em 
contradição com o áânarquismo, o 
nosso muior cuidado é gritar: “ Aque- 
le sujeito, aquele grupo não é anwr- 
quista |”? 

Agora o caso da Arjentina. Não 
tcuzei de preferencia os anarquistas 
arjentinos da divizão do operariado 
platino no terreno da luta e organi- 
zação; mas referi-me especialmente 
Ros anarquistas porque neles é maior 
a contradição e porque são erros « 
contradições dos meus camaradas os 
que mais me doem. O camarada João 
Crispim não negou o fato, que é es- 
sencitlmente o seguinte: a massa 
agrupada na Federação Rejional Ar- 
jentina não difere, em interesses, 
idéias e sentimentos, da massa asso- 
tiada na Confederação Operaria Ar- 
jentina: só diferem, em idéias (su- 
ponhamos o melhor), os meneurs, os 
militantes. E” isto conveniento para 
O movimento operario e proprio de 
tnarquistas. Quanto a mim, sempre 
Jamentei essa situação — e os meus 
aitigos de S. Paulo bem o sabem, 

E já me alonguei demais. 


Nexo Vasco 
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À VOZ DG. TRABALHADOR 
COMBATE AO DEFICIT 


E' precizo dizer, redizer e tredi- 
ger: 4 Voz do Trabalhador vive 
unica e escluzivamente do nuxilio dos 
seus leitores — do produto dás suas 
assinaturas, das contribuições sindi- 
tais e pessoais, da venda de pacotes e 
de avulsos. Desde que esse auxilio não 
se mantenha firme, constante e cre- 
cente, a sua vida periga e o seu de- 
zenvolvimento é impossivel. 

Não é claro, bem claro, muito 
claro, mais que muito claro, tudo 
isso? Pois, então, porque esperam os 
cimaradas que a leem, que a julgam 
necessaria? Já se lhes resfriou o ar- 
Corozo interesse com que ncorteram 
po nosso primeiro grito de alarma? 
E” o que parece: o deficit recomeça... 
a crecer! 

Só as listas de 100 réis teem vol- 
tado cheias (e algumas até vazias...) 
Mas já dissémos um miltão de ve- 
zes* essa é uma subsericão estraordi- 
naria, destinada a cobrir o defiei! 
ezistente quando foi ela aberta. Quer 
dizer que as contribuições ordinarias 


| deviam, e devem, não só manterem- 








A VOZ DO TRABALHADOR 





se firmes, mas cretêntes, té equili- 
brarem-se as despezas e as receitas. 
E enquanto isto não se det, enquanto 
esse equilibrio não fôr altançado e 
sustentado, é evidentemenite inutil: 
ha de haver sempre o defitit, e irre- 
gularidade e incerteza na publicação 
do jornal. 

Comptreendam ainda os camiradas: 
o deficit, quando eziste, não peza no 
bolso do capitalista proprietario da 
tipografia onde é feita a folha — 
peza sobre trez ou quatro que se sa- 
crificam mais do que podem e que 
se veem obrigados a fazer prodijivs 
de habilidade, Isto não é gabdlice da 
nossa parte. Não: é tí protesto! 
Porque não nncemos para mattires e 
uão queremos ser martires. Temos 
simplesmente esta força: boa vontade, 
que é coiza que todos podem tet e 
bem poucos querem ter... 

- Mas nós somos, úlém de tudo, estre- 
mamente pacientes: continuamos a 
esperar, pois. *, 


LISTAS RECERIDAS 


24000 
24000 


&3—Antonio M. Correia. 
87—Luiz O. Bezerra.... 


96—Edmutido Soares ... 28000 
— Luiz Chuvas Filho.. | 28600 
AQE TO. E elis TS ste 24000 
165 a as qelo Fa o Ria dad 28000 
166-—Jorje. L. da Silveira | 2$000 
167-—Jozé F. Soares. ..... 28000 
170-—António Padilha ... 23000 
17i— Manuel L. Teixeira. 28000 
AD OA qa are 5 Dipo te olha to É 28000 
173—Francisco Lavras.... 28000 
174-—Jozé Mariano Ranjel 23000 
175—Luiz F. de Paula.... 28000 
177—Pedro Alves Negrão. 28000 
179-— Antonio Xavier 8... 28000 
17—Hermojebio Silva... 2$000 
ATI — aeb VS ita Es réia 28000 
49-Francisco Morais... 28000 
116 a Ss at jest ERA 24000 
122— Antonio M. Neto... 28000 
48-—Jozê Romero....... 24000 
49—Joaquim S. e Silva 28300 
7%4-E. N. Spuza....... 28000 
81—Jozé Caldas....... A 28000 
62—Plinio J, de Freitas 28000 
59-—Rita Blafchier...... 28000 
22-—Francisco R. Lopes.. 28000 
DDS caes MN ara 28000 
183—Cornelio F. Ferreira 928000 
Quantia publicada ...... 488300 
113$200 
Foram devolvidas em branto as se- 
guintes: 


Pelo Sindicato dos Estúcadores, às 
de ns. 113, 114, 115, 118, 119, 120 e 
191; pela Liga Dperária Machadense, 
as de ns. 178, 181 e 182. 
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Escursões 


de propaganda 


O QUE NOS DIZEM EM 


SUAS | CORRESPONDEN- 
CIAS JOZE' ELIAS E 


JOÃO CRISPIM 


Do nosso comp. Jozé Elias da 
Silva, delegado em propaganda da 
Confederação Operaria Brazileira, 
atualmente em Pernambuco, recebe- 
mos minucioza correspondencia com 
datas de 17, 21 e 26 do proximo mez 
findo, relatindo o belo movimento ali 
operado devido ao valiozo concurso 
de companheiros que, ao sew lado, 
teem-se mantido tornando-se pozitiva 
a ezistencia das organizações prole- 
tarias izentas do contajio da politica 
que empesta os centros produtores. 

A 23 de julho realizou-se o 7º co- 
mício de propaganda no bairro do 
tecife, ponto culminante para estas 
reuniões, pois ali acode toda a popu» 
lação trabalhadora. 

Por iniciativa da União dos Esti- 
vadores foi o nosso delegado: á séde 
da Liga dos Chauffeurs, no dia 24, 
aí realizando uma conferência que 
foi concorridissima. Os membros da 
Liga manifestaram-se dezejozos de 
seguir a orientação sindicalista e con- 
tam em breve levar a efeito esse in- 
tento. 

A 25, foi convocado, por meio de 
um manifesto, um comício em frente 
à Tabrica de tecidos em Torre, árra- 
balde do Recife, no qual se tratou 
não só da propaganda, mas tambem 
de enerjico protesto ao ato violento 
dos diretores desta fabrica despedin- 
do os operarios Joaquim Florencio e 
Jozé dos Santos, onde estavam em- 
pregados, por ineitatem os operarios 
seus companheiros n filiarem-se nos 
seus sindicatos. 

Este comício, que teve a prezença 
de mais de 600 operários de ambos 
os sexos, foi honrado por um piquet 
de cavalaria e um forte contingente 
de infantaria embalada, á requizição 
de um tal Tota Camocim, supondo 
haver chegado o dia do dezejado 
ajuste de contas. 

Nesse comicio faláram os comps. 
Jonquim Florencio, Pedro Lira e 
Jozé Elias, que abriu-o e encerrou-o 
aos vivas ao proletariado, à Confe- 





derução e És orkgnizações sindicalis- 
tas, disgulvelido-se ao som da lhter- 
nátiondl, 

No dia 26, em Jaboatão,realizou o 
nósso télegádo a sua 3º conferencia 
ná séde do Sindicato Operario de 
Uficlos Varios. 

Encontra-se reorganizada a Socie- 
dade db Registenciá dos Trabalhado- 
res em Armazens e Carregadores de 
Pernambuco, elaborando seus estaiu- 
tos pelos da União dos Alfaiates, da- 
qui do Rio, eceto a quota que será de 
200 réis semanais. 

Deste fato tambem nos comunica 
à mesma sociedade pot intermedio de 
geu secretario lhterino comp. Antonio 
Ferreira Batbóza, sendo que à sua 
séde provizoria - na rua Lomas Va- 
Jentinas 50. 

or uni balancete de sua missão, 
diz o nosso delegado que até aquela 
gata havia efetuado 21 conferencias, 
8 comicios, distribuindo-se, 12.000 
manifestos e 3.000 folhetos de pro- 
paganda. 

Com respeito gos políticos diz-nos 
iJozé Elias: “...Relativamente aos 
operarios politicos tenho a dizer-vos 
que estão em atividade, porém sem 
ctito algutit. Fundatam à Federação 
Opetaria de Pernambuco ou Fedeta- 
ção Operaria Pernambucana ou, air- 
da, Confederação Operária Pernam- 
bucana; não sei qual destes trez ti- 
tulos é v verdadeiro.” 

A este respeito os Comp. estivado- 
res viiciáram dizendo-ios que ostan- 
do o nome da União inéluido, preci- 
zou varrer a sua testada enviando á 
pseudo-federação o oficio que trans- 
crevemos aqui para tornal-o plena- 
mente conhecido : 

“ Prezado s srs. redatores-do jornal 
O Lutador. — Cordiais saudações. — 
Acuzamos o recebimento do vosso 
jornal, orgam da Federação Operaria 
de Pernambuco. Temos a declaray- 
vos que aceitando uma das rezoluções 
do Segundo Congresso Operario Bra- 
zileiro, a qual diz: 

“Tendo em conta que da discussão 
dentro da mais ampla liberdade, sur- 
je com mais facilidade o criterio lo- 
jico é ezato, o Segundo Congresso 
Uperario Brazileiro aconselha a to- 
das as sociedades operarias a permi- 
tirem em seu seio uma ampla espo- 
zição e discussão de todas as idéias.” 

Nós ezaminamos o vosso referido 
jortinl durante o tempo que esteve 
em nosso poder e todos os compa- 
nheiros não o quizeram tssinat, por 
terem achado não corresponder o 
mesmo á inissão dm jornal de de- 
fera das classes operarias, os quais, 
segundo a orientação por nós aceita, 
só se podem emancipar por sua pto- 
pria obra, 


Esta sociedade agradeve a remessa 
dos ezemplares enviados, mas pede 
permissão para devolve-los, segundo 
à vossá recomendação. 

Aprezentando-vos os nossos protes- 
tos de estima e consideração, subsere- 
vo-me dezejando-vos 

Saude e Rezistencia ao Capita- 
lismo. — Eufrozino Manuel Car- 
neiro, secretario.” 

Como se vê foi um belo jesto dos 
estivadores, digno de ser imitado pe- 
las demais classes. 

O nosso companheiro J. Elias de- 
clara que ao fundar-se à Federação 
nossa, esta terá que tomar um titulo 
que não possa ser confundido e é pro- 
vavel que este seja Federação de Re- 
zistencia das Classes Trabalhadoras 
de Pernambuco. 

Do Sindicato de Oficios Varios, de 
Jaboatão, é provavel que surja em 
breve uma organização de ferrovia- 
rios, compreendendo todas as classes 
que dezenvolvem sua atividade no 
trafego e nas oficinas das compa- 
nhins de viação urbâna é do pessoal 
da Great Western. 


——— 


Apoz alguns dias de relativo des- 
canco, reenceton o comp. João Cris- 
pin as suas escursões de propaganda 
em pról da Confederação Operaria 
Brazileira, de seu orgam A Voz do 
Trabathudor e do jornal libertario de 
S. Paulo 4 Rebelião. Escreve-nos 
esse nosso camarada da cidade de 
Socorro, dizendo ter em Itaipava 
realizado uma conferencia com ece- 
pcional ezito e sendo bem recebido 
pelos membros da Sociedade Opera- 
ria local que, reconhecendo ser pe- 
quena a séde, dirijiram-se á Socie- 
dade Ithliana de Socorro Mutuo, pe- 
dindo-lhe que cedesse os seus snlões, 
sendo esse pedido jentilmente satis- 
feito. 

A diretoria desta associação esteve 
reprezentada em sua totalidade, bem 
como a Sociedade Espanhola. 

Surje um novo horizonte para o 
operariado de Itapira, que bem de- 
monstra as tendencias que possue 
para para a organização sindicalista. 

Desta localidade seguiu para Am- 
paro, onde já era esperado pelos com- 
panheiros da Liga Operaria, que, sem 
mais preámbulos, organizou o local 
pára ima conferencia no teatro João 
Caetano. 





Por espaço de quazi duas horas o 
nosso delegado dissertou sopte O pro- 
blema social é sobre a fórma de le- 
varmos avante a nossa ação, pot in- 
termedio das associações operarias e 
de divulgação da imprensa proleta- 
ria, que não obedeça a fins inconfes- 
saveis, mas tão sómente á luta de 
acão diréta pelas classes interessadas 
em emancipar-se da tutela patronal. 

Seguindo para Socorro, de onde nos 
escreve, aí realizou uma conferencia 
no cinema da localidade, que ficou 
repleto de assistentes e com a sua 
palavra clara é convincente demon- 
strou ao auditório a necessidade de 
dezenvolver a luta da organização 
sindicalista. 

A sociedade que ali eziste é de ca- 
ráter beheficonte, porém seus mem- 
bros teem em vista constituir uma 
Ligá Operaria que se destine unica e 
escluzivamente á questão social dos 
trabalhadores de todas as classes da- 
quela localidade. 





MARTELADAS... 


a E 








4 tabela. 


Ha mais de ano e meio que atra- 
vessa O paiz uma crize pavoroza. A 
atual guerta europeia acelerou ape- 
nas o desfecho esperado. O comercio 
está completamente paralizado; as 
fabricas estão fechadas e o numero 
de dezempregados aumentou de uma 
maneira assombroza nesta ultima 
quinzena. Acrecentando-se a tudo 
isto a alta repentina dos jeneros de 
primeira necessidade, ver-se-á que o 
st. Pinheiro Machado tem toda razão 
em introduzir um vocabulo novo para 
descrever um estado de couzas nunca 
visto até hoje. Na verdade, a situação 
é mesmo “apremeante”, como muito 
bem observa o sr. prezidente do Se- 
nado... 


Os pequenos negociantes, especial- 
mente os donos dos armazens de secos 
e molhados, aproveitaram-se da si- 
tuação para aumentar escandaloza- 
mente os preços de seus produtos. O 
abuzo chegou a ponto tal que o go- 
verno, temendo perturbações da or- 
dem publica, rezolveu intervir. À 
Prefeitura, de acordo com os donos 
das vendas, organizou uma tabela de 
preços. O sr. prefeito deve ser de 
uma injenuidade estraordinaria, pois 
pensa que basta uma tabela que dê 
meia dutia de artigos e indique os 
precos n que devem ser vendidos, 
para solucionar a questão. Era de 
esperar que ao menos os preços indi- 
cados fossem mais baixos do que os 
que provocaram a intervenção da 
Prefeitura. Mas não; ecedem-n'os! 
Tanto assim que em muitos pontos 
da cidade veem-se taboletas em frente 
aos armazens menos importantes 
anunciando que “Bendemos mais va- 
rato que a tavela da Prefeitura”, Os 
estabelecimentos maiores, porém, ga- 
rantidos pela Prefeitura, começaram 
a cobrar os ezorbitantes preços esti- 
pulados na tabela, preços estes que, 
ha poucos dias, não obstante toda a 
sua ancia ganancioza, não tiveram 
corajem de ezigir. Providencias do 
governo... 


A emissão. 


O nosso caro Brazil está devéras 
com um pé no tumulo. Para adiar 
por mais alguns mezes o dezenlace 
fatal, os seus medicos assistentes de- 
cidiram aplicar-lhe o balão de oqui- 
cijenio da emissão de papel-moeda. 
Pensam os nossos governantes que a 
situação melhore depois do abarrota- 
mento na praça de papel desvalori- 
zado. E” verdade que os credores do 
governo receberão imediatamente as 
importancias de seus debitos, e que 
us emprezas paralizadas devido à 
falta de dinheiro no Tezouro pode- 
rão talvez continuar a funcionar. 
Mas não é menos verdade que, em 
consequencia da baixa do cambio, os 
jeneros encarecerão de tal fórma que 
os oito mil réis diarios de operario 
corresponderão, daqui a alguns me- 
zes, à quatro de hoje. 

Não é crivel que um industrial, em 
vesperas de abrir falencia, e que re- 
cebe á uliima hora e com prejuizo o 
dinheiro que o governo lhe deve, o 
qual mal dá para satisfazer os seus 
compromissos e pôr-se em dia, possa 
ainda preocupar-se com a sorte de 
sens operarios, aumentando-lhes os 
salarios para corresponderem ás no- 
vás condições de vida. Não; o opera- 
rio continuará a ganhar os mesmos 
oito mil réis por dia, e si não quizer 
sujeitar-se à isso terá imediatamente 
uma duzia de substitutos oriundos 
das fileiras do enorme ezercito de 
dezempregados que dia a dia vai en- 
grossando. 


Pelo que se vê, a verdadeira, a der-. 
radeira crize está ainda para chegar. 


Myzk 











Carta a um faminto 
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Francaniênte: não gostei das tuas 
Jamitrias. Eu abomino toda à especie 
de lamurias. Homem lamtriento é 
homem meio vencido. Jeremias é um 
modelo monstrivzo... A láMmuria é 
à impotencia, é a renuncia, é | morte. 
A vida é outra cuiza: é uma série do 
atdacias. Só a auúdavia dá vitoria. 
Ser atúdaz é suber vencer... 

Dizes-me que a fabrica onde tra- 
balhavas fechou e, em consequencia, 
centeitas de outros trabalhadores 
como tu foram jogados para à rita, 
sem dinheiro e sein credito. Ah! eu 
bem sei: é a fome para os teus fi- 
lhos, para os teus carnáradas, para 
todos os trabalhadores... “Que fa- 
zer? que fazer?” psrguntas-me. Pois 
não sabeis o que fuzer? Mas veja- 
mos... taciocinta tu comigo e depois 
com os teus camaradas: 


E” corrente por aí que atravessa- 
mos, neste momento, uma cerize de 
cauzar pavores, agravada com a con- 
flagração guerreira que ensanguenta 
a Europa. Os jeneros de primeira 
necessidade encarecem da noite para 
o dia. O trabalho escásseia: as fabri- 
cas e as oficinas vão-se fechando, 
uma apoz outra. O aluguel da caza 
(digamos caza...) é infalivel. E 
nem uma restea siquer de esperança 
por melhores dias! A perspétiva é 
terrivel: a fome... 

Ora, bem. Por que não ha traba- 
lho? Será por falta de materia pri- 
ma, ou coiza semelhante? Absoluta- 
mente. Ha falta de trabalho porque 
isto convém aos interesses dos pa- 
trões. E como a chamada crize, que 
peza unicamente sobre as classes tra- 
balhadoras, é devida a essa falta de 
trabalho, rezulta que ela, a crize cha- 
mada, só eziste porque convém aos 
interesses dos patrões, dos senhores 
ricaços e ladrões... Eu disse “falta” 
de trabalho. Não é propriamento 
falta de trabalho. E” que os meios de 
produção, as fabricas, as oficinas, as 
terras e a materia primn são ptro- 
priedade dos capitalistas que, tendo- 
as monopolizado e mantendo o mo- 
nopolio com a força dos ezereitos, 
das marinhas, das policias, dos jui- 
zes, dos carcereiros... enfim, de to- 
dos os cães de guarda que formam 
o Estado, regulam-nos segundo a sua 
vontade e os seus interesses, sem in- 
dagar si com isso o resto dá húma: 
nidade vai ou não rebentar... 

Portanto: os jeneros ezistem: os 
meios de os produzir ezistem: as ca- 
zas existem. Logo, si os trabalhado- 
res se submetem á crize, si passam 
fome, é simplesmente porque o que- 
rem. “Ora! dir-me-ás... mas si não 
temos dinheiro, como haveremos de 
adquirir essas coizas de que preciza- 
mos?” Escuta cá, meu amigo: vós 
vos alimentais com o dinheiro, vós 
habitais dentro do dinheiro? Pois 
então, bolas! mandai á fava o di- 
nheiro, — que o comam os capita- 
listas! 

Si tu queres, eu te darei uma espli- 
cação breve do modo como eu enten- 
do que se póde pôr em pratica o te- 
medio unico para a ctize, acabendo-n 
dtima vez por todas. Eil-a: 


E” necessário que os mais intelijen- 
tes e rezolutos se ponham em campo, 
ativissimâmente, preparando o espi- 
rito do povo, insuflando-lhe audacia 
e mais audacia, provando-lhe que, 
sendo os ricos os seus initnigos, ê in- 
dispensavel liquidar a raça imnaldita 
dos ricos. Nós vamos ter o saque, isto 
é fatal. Pois bem: si este saque não 
tomar um caráter esproptiador é re- 
volucioniario, será pouco menos que 
inutil. A soldadesca, sempre ebria de 
sangue, sufoca-lo-á, e voltará tudo á 
antiga, depois de alguns dias de de- 
zordem. Como fazer, então? Aí entra 
a segunda parte pratica do proógra- 
ma a seguir pelos mais rezolutos e 
intelijentes. No primeiro momento, 
enquanto o povo se entrega ao saque, 
façu-se isto: ponha-se fogo nos caze- 
bres, nas eatalajens, nas nvenidas in- 
feetas e ponha-se fogo nos caze- 
publicos, tabelioiatos, etc... — por- 
que, devoradas pelo fogo as pessimas 
habitações atuais, certamente que o 
povo hão ha de morar ua rua, ha de 
invadir os palacios e as cazas gran- 
des e Rindo e aí instalar-se-á co- 
modamente, e devorados pelo fogo os 
arquivos públicos, etc., deziparecerão 
todos os titulos e doctimentos da pro- 
priedade burgueza, o que impedirá 
os timidos de voltar átraz. 

Feita esta obra capital, é sustentar 
combate renhido contra todos os 
graúdos, enpitalistas, industriais, go 
vernantes, que não cederão facil- 
mente. Ao mesmo tempo impõe-se, 
como medida inadiavel, a organiza- 
ção da produção. Que os trabalhado- 
res de boa vontade combinem por si 
mesmos o que julgarem melhor. To- 
mem conta das fabricas, das oficinas, 
das padarias, dos ateliers, etc., e po- 
nham-se a trabalhar... não com o fito 
no salario que não terá mais razão de 








set, mas comi o fito unico de produzir 
para à comunidade. Os operários da 
construção eivil, por ezemplo, estes 
que se reunam em grupos livres e 
completos e ponham-se a construir 
cazas boas e hijienicas onde houver 
necessidade delas. 
Depois... 


Mas esta carta já vai un pouco 
longa, Numa segunda eu dir-te-ei 
mais tias couzas. Ou, ei o preferes, 
procura-me é conversatemos de viva 
voz... Enviote tambem, por este 
mesmo correio, alguns livros e folhe- 
tos de muito interesse para ti e os 
teus camaradas. Entre eles está um 
intitulado 4 conquista do pão, que é 
de primeira. Outros dois muito a 
propozito são: Como haremos la re- 
volución e Sobre la ruta de la anar- 
quia, aquele tradução e este orijinal 
espanhol. Não entendeis bem o es- 
panhol? Tu mesmo, ou alguem que 
saiba ler melhor, deves ler esses li- 
vtos aos teus vizinhos e companhei- 
ros, as mulheres incluzive, que muita 
necessidade teem de saber tais coizas. 

Bem, adeus. Saudote cordial- 
mente. 

TristÃo 


SE SOS e era Sm 


0 NOSSO METODO DE LUTA 


A burguezia finjindo-se esquecida 
dus tempos idos, censtira dezespera- 
damenie nosso metodo revolúciona- 
rio. Ora, nós de modo algum pode- 
mos esquecer os meios pelos quais 
ela incarapitou-se no poder. Não foi 
forjando decretos, nem reformando 
leis que à burguezia destruiu o reji- 
men feudal: foi pela força bruta sin- 
tetizada na Revolução de 1789. Não 
estamos esquecidos de que foi a re- 
volução de 1830 que estinguiu uma 
relijião de Estado, assim como, é a 
revolução de 1848 que devemos o es- 
tabelecimento do sufrajio universal. 
Igualmente sabemos que não foi por 
meios brandos, uzados pela burgue- 
zia, que se proclamou a republica 
franceza em 1870. Foi pela revolu- 
ção. 

E” verdade que a biirguezia agora 
não tem necessidade do metodo que 
já uzou, por haver atinjido á culmi- 
nancia do poder, e, assim sendo, con- 
dena hoje aquilo que hontem prati- 
cou. 

Não, burguezin! Si não foi por 
meio de reformas das leis e por bons 
e húmaúnitarios deeretos que subistes 
ão carro tritinfal do dominlo, de onde 
ditais egoisticamente o direito escrito 
e não' de fato, não podeis aconselhar 
um fnetodo que te não serviu. 

Repudiamos, pois, os vossos conse- 
lhos e rebatemos vossas censuras; e 
bem certos estamos que não estais 
disposta a renunciar o privilejio da 
posse dos meios privados de produ- 
cão, que insaciavelmente estrito, 
concorrendo cada vez mais para a 
nossa mizeria, 

Estais, pois, condenada a dezapa- 
recer como classe, porque fostes in- 
justa, desprezastes à voz dos que pe- 
diam uma sociedade igualitaria, dos 
que pediam o pão certo para todos 
os homens, pertencendo a todos a 
“terra mãi livre e comum”. 

Portanto, o proletariado deve con- 
vencer-se de que só pela força conse- 

irá dezalojar a burguezia de seu 
inespugnavel reduto, com as armas 
da união e solidariedade, empregando 
os mesmos prócessos que a burguezia 
manca de hoje empregou hontem. 

Avante, pois, companheiros! 


Joaquim FLorENCcIO 


Torre, 24 de julho de 1914. 


MOVIMENTO ASSOCIA IVO 


CENTRO DOS OPERÁRIOS 
MARMORISTAS 


Este sindicato renlizou, com regu- 
lar concurrencia, no dia 6 do cor- 
renie, uma assembléia para leitura 
do relutorio sobre o Segundo Con- 
gresso Operario Brazileiro, que teve 
lugar em setembro do ano passado 
nesta capital, congresso esto organi- 
zado pela Confederação Operaria 
Brazileira. 


Apoz a leitura, que duroú cerca de 
meia hora, teve a palavra o compa- 
nheiro Leal Junior, que, possuidor 
de vasto conhecimento sobre as or- 
ganizações operarias, esplicou as 
vantajens dos congressos de carater 
operario, estendendo-se sobre os te- 
mas “Cooperativismo e Antimilita- 
rismo”, 

Depois de falar cerea de hora e 
meia terminou o camarada Leal dei- 
xando todos satisfeitos pela provei- 
toza lição. 

O conselho administrativo previne 
á classe que suas reuniões semanais 
passaram a Ser ás quartas-feiras às 
mesmas horas, isto é, das 20 &s 929. 




















NO PARA' 


A greve dos padei:ros na cidade de Belém 


4 ATITUDE ENERJICA E 
CONCIENTE DOS PARE- 
DISTAS DETERMINA VI. 
TORIA COMPLETA — UM 
EZBEMPLO QUL DEVE Sh 
SEGUIDO PELOS PADEI- 
ROS DO RIO DE JANEIRO 


São do dominio de todas as classes 
trabalhadoras a maneira altiva e di- 
gua que vem mantendo o operariado 
organizado da cidade de Belém, em 
face da esploração patronal e das con- 
stantes perseugições movidas pelas 
autoridades dassa cidade,e tudo isso 
devido á orientação criterioza impri- 
mida por elementos sãos flies aos 
principios da organização sindicalista 
revolucionaria. 

Às perseguições infames postas em 
pratica pelas autoridades voliciais da 
capital paraenses, prendendo, espan- 
cando, deportando e até assassinando 
os mais ativos companheiros que se 


acham sempre á frente das organiza- 
ções operarias, teem sido impotentes 
para sufocar as manifestações espon- 
taneas de odio e de revolta contra os 


piratas que se apoderaram pela astu- 
cia audacioza de todos os materiais 
manipulados por esses mesmos traba- 
lhadores, impedindo-os de desenvolve- 
rem suas aptidões, servindo a grande 
maioria, e tirando para si 0s alimen- 
tos que os ponham a salvo da mizeria 
que atmeaçadoramente se lhes apre- 
zenta, 

Varios teem sido o encontro de ope- 
rarios contra patrões na luta em pról 
de direitos que lhes são roubados. E 
assim é que, no curto periodo de 10 
mezes, o operariado de Belém, repre- 
zentado nas classes dos estivadores, 
dos sapateiros, dos carregadores, car- 
roceiros, etc., tem-se declarado em 
greve, vencendo em todas elas. Coube 
agora a vez aos padeiros, classe esta 
das mais esploradas pela horda cos- 
mopolita que empesta todo o vasto ier- 
ritorio deste paiz. 

E tal foi a conduta desses camara- 
das, lançando mão dos meios que a 
ezata ação duma grove aconselha, ba- 
zeada na razão de seus direitos que 
pouco, relativamente, tiveram de sus- 
tentar as hostilidades, vencendo em 
toda a linha, apezar do auxilio pres- 
tado aos ladrões pela canzoada poli- 
ciesca local, que tanto tem sabido 
imortalizar-se. 

Abaixo publicamos, do nosso corres- 
ondente, as linhas que se seguem, Te- 
ativamente aos companheiros padei- 

ros. Eila: 


“Uma das classes que vive torpe- 
mente esplorada, bastante oprimida e 
mal alimentada, sem descanço para 
nada é, sem duvida, a dos operarios 
padeiros, que, vendo-se tão espezinha- 
dos e roubados, querem ver se podem 
atirar fóra com tal jugo, que tanto o 
dizima! E, para isso, os mais auda- 
zes (ou seja os mais revoltados) to- 
caram reunir, distribuindo um ener- 
jico manifesto á classe chamando-a á 
séde da União dos Manipuladores de 
Pão, no dia 12, ás 10 hs, À ela com- 
pareceu tim numero regular, discutiu- 
se muito, havendo propostas para que 
se fizesse uma tabela para ser apre- 
zentada aos patrões, dando-lhe úm 
prazo para responderem. 

Assim terminou esta sessão debaixo 
de toda ordem ce animação, ficando 
convocada uma outra reunião para 0 
dia 14, sendo para isso ainda distri- 
buida uma circular, cuja sessão seria 
á mesma hora da anterior. 


Reunida esta no dia dezignado, foi 
aberta a sessão e lida a ata du passa- 
da e depois da leitura do espediente, 

| é aprezentada a dita tabela, proposta 

'na sessão tranzata. Apoz forte dis- 
cussão foi ela aprovada unanimemen- 
te, debaixo de grande entuzissino, fi- 
cando nomeada a comissão para re- 
diji-la e leva-la ao seu destino, o que 
foi feito até o dia 18 á noite. esperan- 
do-se no dia seguinte muitas respostas, 
pois haviam sido remetidas a Ti pa- 
darias aqui ezistentes, apenas nove se 
dignaram de responder. 


Reuniu-se novamente a classe no dia 
19, á hora do costume, em numero 
superior a 200 companheiros, para 
ser deliberado o meio de ser pratica- 
mente rezolvido o assunto. Deu-se lei- 
tura à ata da sessão anterior e, de- 
pois de aprovada, passou-se ao espe- 
diente, que constava de varios oficios 
dos patrões, sendo dada a palavra ao 
comp. Cazimiro da Silva, que reba- 
tou alguns oficios que não satisfa- 
ziam, a seu modo de ver, ás recla- 
mações pedidas, dizendo estar dis- 
posto a lutar, espondo a sua propria 
vida se para isso fosse precizo. 

Diversos companheiros falam afir- 
mando estarem de acordo com aquele 
companheiro. 

Havendo mal entendido entre al- 
guns associados, visto que uns que- 
riam que na mesma ocazião rebentas- 
se a greve e outros opinarem que se 
devia dar maior prazo aos pdtrões, 


conseguiu-se solucionar a questão com 
a aprezentação de uma proposta esse 
sentido, que, posta em discussão, é 
aprovada por grande maioria. 

Ficou por fim deliberado dar-se- 
lhes una semana de prazo, ou seja 
do dia 19 a 26, dia em que se ha de 
definitivamente rezolver sobre a ati- 
tude da classe cazo não tenham os 
patrões respondido satisfatoriamente. 

E? pois, a classe que agora mais se 
ajita no Pará, liavendo grande ani- 
mação nesta coletividade. 

Avante, pois, camaradas padeiros! 
Ássim mesmo é que se luta. À ação 
diréta foi e será sempre o melhor ca- 
minho. Nada de intermediarios; es- 
tranhos ás classes trabalhadoras, fóra 
com eles. Viva a greve, verdadeira 
arma dos operarios! 

—Belêm do Pará, 21 de julho de 
1914. — E. G.” 

“Como disse na minha ultima cor- 
respondeúcia, os padeiros, que esta- 
vam se preparando para irem á luta 
"uzo não fossem atendidos pelos seus 
esploradores, declararam a greve. 
Como eu nimea visse classe alguma 
conquistar uma regalia por melo de 
tinta e papel, já era, para mim, mais 
que certo que se eles dezejavam ga- 
nhar aleuma coiza teriam de lançar 
mão das nossas armas: a greve e à 
sabotajem! Pois foi ezatamente o que 
aconteceu. 

Eu vos conto: Domingo, 26 de ju- 
lho, eram já 16 horas e poucos pa- 
deiros se encontravam na séde da 
União Jeral dos Trabalhadores, po- 
rém ás 17 o salão estava repleto e 
via-se uma grande animação Jeral. 

Aberta a sessão ás 17 horas, pro- 
cedeu-se a leitura da ata que, depois 
de aprovada, passou-se ao espediente. 
Finalizado este, falam diversos ca- 
maradas, fazendo ver qual o cami- 
nho a seguir, em vista de que os pa- 
trões, dando-se-lhes mais uma sema- 
na, não haviam dado uma resposta 
favoravel, ezijindo ainda mais dias 
de espera, para assim os iludir. 

Devido a um companheiro da clas- 
se haver se manifestado de maneira 
em desacordo com a maioria, princi- 
palmente quando disse que se devia 
esperar pela reunião que os patrões 
iam efetunr na segunda-feira,.27, ás 
15 horas. Neste momento ouviram-se 
diversos apartes, tórnando-se grande 
contuzão. 

Voltada a calma, faz uzo da pala- 
vra o comp. E. Guerra, delegado da 
União Jeral de Oficios Varios, orien- 
tando os companheiros e mostrando- 
lhes que o caminho a seguir era o da 
luta, não deixando para amanhã o 
que se podia fazer hoje, pois que já 
deram bastante tempo para que os 
patrões respondessem as suas recla- 
mações. Diz mais que as reclamações 
que faziam não eram muitas, pois que 
muito teem a reclamar, visto que a 
cauza dos padeiros era tão justa 
como a de levar o pão que fabricam 
todos os dias. Pede para que sejam 
unidos como um só homem, visto que 
a união faz a força: todos unidos se- 
rão muito poderozos c não haverá 
quem possa vencel-os, 


Ha grande entuziasmo na assem- 
bléia, ouvindo-se vivas á greve e ao 
operariado. 

Fala então o camarada Aires À, 
Pimentel, delegado da União Jeral, 
pelos alfaites, e dissertando sobre o 
mesmo assunto incita os padeiros á 
luta pela ação diréta e diz que para 
se ganhar uma greve preciza lançar 
mão de todos os meios até vence-la e 
que nunca se deve abandonar a sua 
associação, afim de manter sempre 
de pé as reaglias já conquistadas e 
poder reclamar outras. 

Fala tambem o camarada Cezar, 
por parte dos chauffeurs, discorrendo 
longamente demonstrando o motivo 
das erizes e o que as faz ezistirem, e 
que ela só eziste de fato dentro da 
caza dos trabalhadores, sendo eles os 
que tudo produzem e nada teem. Mas 
não importa, dia virá e não muito 
lonje que todos nós sejamos felizes, 
pois o que hoje é de alguns mais tarde 
será de todos! Porém, para isso é pre- 
cizo fazer a maior propaganda pos- 
sível para que o operario fique com. 
preendendo duma vez para sempre 
que tem mais direito á vida do que 
qualquer burguez, pois que é o braço 
trabalhador que tudo move neste 
mundo. Termina pedindo para que 
sejam unidos e não abandonem ja- 
mais o seu sindicato, 

“Falam ainda diversos companhei- 
ros da classe, com muita animação, 
pedindo a declaração da greve. 

Deviam ser 19 horas quando foi 
declarada à greve jJeral da classe dos 
; padeiros. 

Os acontecimentos do movimento 
na primeira noite, de 26 para 927, fo- 
ram de calma: primeiro quizeram 
quitar-se com Morfeu... 
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Viami-se os bancos das salas cheios 
de cadaveres (digo de homens a dor- 
mir), curada que estava a tal moles- 
tia, e toca a levantar as comissões, 
ás 4 horas, para irem ás ruas evitar 
que os traidores fizessem a distribui- 
cão do pão (pois que tinha um bom 
numero deles). Nesta manhã deram- 
se pequenas escaramuças e à distri- 
buição do pão foi muito pouca. 

Aº noite hoúve a tal reunião dor 
patrões para delibararem se aceita- 
vam ou não à nossa tabela. A comis- 
são de padeiros que tinha lá enten- 
der-se com aqueles industriais deu 
conhecimento do que tinha vbserva- 
do, dizendo que os patrões estavam 
no firme propozito de não ceder na 
maior parte das reclamações e que 
declararam que tranzijissem os pare- 
distas se queriam ser atendidos. 

A? vista desta resposta Imediata- 
mente reuniu-se a classe em assem- 
bléia para deliberar sobre o assunto. 
Foi então acordado que se tranzijisse 
um pouco, demonstrando aos esplora- 
dores que us operarios não são tão 
gananciózos como eles, mas isto no 
firme propozito de que se hoje tran- 
zijiam, deveriam reafirmar as ditas 
reclamações de outra feita. 


Ficou então nomeada uma nova 
comissão para se entender com os do- 
nos de padarias na proxima reunião 
que se deveria realizar. 


Durante a noite de 27 para 26 
praticou-se grande sabotajem e apli- 
con-se bons corretivos nos traidores, 
que é para eles tomarem juizo... 


No dia 28, em que os patrões iam 
deliberar se deviam ou não aceitar as 
reclamações dos seus empregados, às 
15 horas, já estavam reunidos, haven- 
do entre eles muita discordia, che- 
gando a confuzão a tal ponto deles 
não se entenderem. Acalmados os 
animos, passaram a entabolar um 
acordo entre eles e a comissão dos 
operarios. 

Chegou-se ao fim dezejado e ainda 
mais readmissão de todos os operarios 
que tinham abandonado o trabalho 
por cauza da greve. E foi justamente 
o que lhes custou mais a roer... 6 
só voltarem ao trabalho depois de es- 
tarem todos os prezos em liberdade. 

Assim que chegou a comissão á 
séde da União dos Manipuladores de 
Pão, que tinha ido entender-se com 
os patrões, esta aprezentou o seu re- 
latorio, dizendo que estava tudo re- 
zolvido e que a tabela entraria em 
vigo no dia 1 dº agosto, pedindo en- 
tão que voltassem todos ao serviço 
e com toda a calma cada um passou 
aos seus lugares. 


Diversos companheiros uzaram da 
palavra, regozijando-se com a vitoria 
alcançada, dizendo que não abando- 
nassem mais a União, pois a classe 
tem muito mais a reclamar e mesmo 
que as conquistas não foram comple- 
tas. 


E deste modo terminou uma jor- 
nada com todo o entuziasmo, havendo 
muitos aos padeiros, á União Jeral 
dos Trabalhadores, à Confederação 
Operaria Brazileira e ao operariado 
universal! e ao som do canto da In- 
ternacional e do Hino Labertario! 

Belém, julho de 1914, — E. G.” 


Tabela dirigida pela União dos 
Manipuladores de Pão aos propricta- 
rios de Padarias no Pará: 

“Aos quatorze dias do mez de ju- 
lho de 1914, na séde da União Jeral 
dos Trabalhadores, á rua Lauro So- 
dré n. 173, em sessão de assembléia 
jeral, a União dos Manipuladores do 
Pão, a qual rezolveu aprezentar-lhes 
a tabela abaixo mencionada que a 
dita assembléia por unanimidade de- 
liberou e aprovou o seguinte: 

1.º — Que o corte das massas seja 
de 18 kilos para taverna e fregue- 
zias; 

2.º — Que o preço do pão seja de 
500 réis o kilo em jeral; 

3.º — Que os vendedores da caza 
tenham o desconto de 20 4, como tem 
sido até aqui; 

4.º — Que os vendedores com as 
suas freugezias o pão seja de 18 em 
quilo com o desconto de 40 Y; 

5.º — Que os empregados forneiros 
lhes seja garantido um ordenado de 
1208 (cento e vinte mil réeis) desde 
que o cozeduutra seja até 3 barticas 
e daí para cima conforme a cozedura 
augmentar em relação de mais uma 
barrica de cozedura por dia, pagará 
mais 10% mensais; 

6.º — Os cozinheiros e fachineiros, 
ordenados de 808 mensais; 


7.º — Os empregados amassadores 
e distribuidores, ordenados de 1003; 


8.º — Que os mesmos ordenados se- 
jam garantidos aos empregados das 
padarias aviadoras ou aqueles que 
não tenham freguezias; 

9.º — Que os empregados distri- 
buidores assumam a responsabilidade 
do pão que venderem fiado, não ten- 
do os empregados quando entregar a 
freguezia direito de ezijir abono al- 
gum dos patrões; 
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10º — Que seja dado a todos os 
empregados das padarias duas vezes 
refeições em cada 24 horas, conti- 
nuando a dar café ou chá como é do 
costume; 

11.º — Que lhes seja garantido o des- 
canço dominical como nos garante a 
lei vijente deste paiz. 

Como julgamos esta nossa reclama- 
cão justa e humanitaria, confiamos 
no auxilio de todos os proprietarios 
de padarias e que nos faça a fineza 
de uma resposta até ás 12 horas do 
dia 19 do corrente, para a caza n. 73 


á rua Lavro Sodré. — A comissão.” 
aa a a 


Lartas riograndenses 


A FORMAÇÃO DUM... 
PARTIDO SOCIALISTEIRO 





Porto Alegre, julho — 914. “ 


Quebramos hoje o silencio ha mui- 
to mantido, enviando á Voz do Tra- 
balhador a prezente carta, escrita ás 
pressas. Sómenie um acontecimento 
deveras interessante, tendo-se em con- 
ta as muitas ocupações e o pouco tem- 
po disponivel, far-nosiia rabiscar 
estas linhas. 

E provavel que os leitores ainda 
conservem de memoria a grande pa- 
tuscada que foi o partido politico da 
tel cóbêtê que, embora amparada pe- 
los mgiorais destes Brazis, e erguer- 
se triunfalmente endinheirado no co- 
ração da republica, não deixou de ter 
vida efemera. Sabemos todos que nos 
interessamos um poucoxinho por es- 
tes assuntos, qual foi o fim da cébêtê 
e respetivo partido: fim um tanto 
trajico, um tanto burlesco... E que 
mais se podia esperar? 

O Rio Grande do Sul operario até 
então estava livre dessas transcen- 
dentes cojitações do espirito huma- 
mo... Tempos honve, é verdade, em 
que teve para guia-lo e orienta-lo por 
veredas superiores um chefe e dema- 
gogo, porém nunca tentou, embora 
intimamente alimentasse, a criação 
tum partido. Limitava-se a ser chefe, 
a dar ordens. Os tempos mudaram e 
com eles a concepção do trabalhador 
que começou a ver claro e um belo 
dia atirou com o chefe ás ortigas. 

Daí em diante outro caráter tomou 
a organização operaria. Recente-se 
ainda de muitas falhas que aos pou- 
cos irá perdendo, mas já obedece a 
uma orientação mais definida. Com 
mais clareza o trabalhador encara o 
metodo e a tatica da luta a seguir e 
o que vale alguma coiza: é por com- 
pleto afastado da politica, que não 
o preocupa. 

Agora, porém, surjiu um grupo 
que, a julgar pelo ruido, é um co- 
losso, Idealizou a formação do par- 
tido socialista riograndense, que, 
como todos os seus conjeneres, pre- 
tende emancipar a classe operaria, 
como si os trabalhadores já não esti- 
vessem fartos de promessas e ainda 
fossem tão papalvos que não atinas- 
sem logo com o real objetivo do gru- 
pinho da gigantesca ideia (tendo em 
consideração que alguns são meros 
instrumentos de outros mais espertos 
como acontece em todas as chanta- 
jes). 

Interessante é que se observa no 
cazo em baila o mesmo fenomeno, 
bastante em evidencia com o partido 
da cêbêtê do Rio: render preito aos 
que governam e dão as cartas. Aqui, 
obedecendo ás pragmaticas, não hou- 
ve até agora eceção. O fato é que o 
partido já tem o seu comité e pre- 
tende em breve publicar um orgam 
seu. 

qis 
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Não tiveram os leitores a curiozi- 
dade muito natural, de perguntar-nos 
quais os Jigantes de tão jigantesco 
Empreendimento? Decerto. 

Cavaco ow Carlos Cavaco, é um 
deles. Oh! a sua historia... a sua 
enoral... Enfim, é uma cavação o 
que elle pretende: ser deputado! e 
por que não? 

Não tiveram o Mariano Zangara- 
lhão e o Pinto suplente de delegado, 
identicas aspirações? 

Um outro que faz parte do comité 
do partido é o Lucidio Prestes (um 
dos instrumentos). Tem um gostinho 
especial pela popularidade, gosta das 
ezibições: tal qual o primeiro, com a 
diferença de falar um pouco pior. 

Foi para ezibir-se que tomou parte 
no Segundo Congresso. Não nos é 
possivel esquecer o principio da sua 
primeira falação, naquela ocazião, e 
lá vai para dezopilar um pedacinho: 
“.. nós, que vimos atravessando as 
profundezas do oceano”. 

PET 

Até agora nenhuma adezão de va- 
lor tem o tal partido riograndense. 
Ha quem afirme não ter vida longa. 
Devéras estimavamos que fosse o con- 
trario. y 

Do que houver será sabedor pela 
Voz o Brazil operario, para rir da 
tal patuscada, 
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Cremio VILAR 
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A VOZ DO TRABALHADOR 


vise direta | BRAZIL OPERARIO 


Sob o olhar curiozo e singular dos 
tranzeuntes, da massa que os acom- 
panha e das familias que enchem ja- 
nelas e sacadas, ei-los que passam em 
franca atitude militaresca, quazi be- 
licom, palidos uns, corados outros, 
de cabeça erguida, olhar estranho e 
vago, marchando ao som da banda 
muzical que os segue, entoando lu- 
gubremente uma Jlaconica marcha, 
parecidamente patriotica... 

E lá vão rua afóra. 

O coração pulsa-lhes ajitado, an- 
ceia saltar-lhes do peito: confunde- 
se o amor pela vida com o amor pela 
patria. — Aquele humano, natural; 
este falso, criminozo, barbaro. 

Mais uma vez arrostando enchur- 
radas infindas de sensações malditas, 
a ignorancia tripudia sobre os cere- 
bros enferrujados dessa mocidade in- 
culta, desses homens, cuja educação 
é o respeito pelo freio patrio, legal e 
patronal; ou pela relijião que os 
manda respeitar o proximo, que lhes 
diz: não matarás! ao mesmo tempo 
que, em nome de Deus — cuuza que 
desconheço — os incita para a pra- 
tica do crime, glorificado na defeza 
de patrias e rejimens, que só aos 
graúdos conveem. . 

E lá iam... Não ouvi palmas que 
saudassem, esclamações que os como- 
vessem, palavras de louvor... a eles... 
mendigos de espirito e sentimentos 
puros. 

Caminhavam. Os seus passos mal 
ressoavam nas pedras empoeiradas 
das ruas. 

Nada... À propria materia pare- 
cia revoltada... Creio que atuava 
sobre mim. Sentia-me nervozo, tre- 
mulo, indignado. 
. Às notas muzicais que os metalicos 
instrumentos espeliam, penetravam- 
me, feriam-me no amago dalma, e 
ondas irriquietas e quentes duma re- 
volta fremente percorriam-me 0 cor- 
po, alvoraçavam-me o sangue de ope- 
rario livre! 

Notei que me sorria... 
sorrizo sarcastico... 
eu ingorava. 

---E puz-me a meditar sobre a 
guerra, suas cauzas e efeitos. 

E meditei muito... 


| Conelui: dezenvolvimento de ca- 
pitais (dinheiro), cubiças fatais, ma- 
quiavelicas ambições, pretensões sel- 
vajens, aspirações vandalicas, sêde 
brutal e mesquinha de destruição, 
glorias e conquistas, ezaurir o stock 
sucessivamente crecente das fabricas 
de armas belicozas... eis as princi- 
pais orijens das guerras; encareci- 
mento da vida, falta de trabalho, di- 
minuição de salarios, morticinios, es- 
tupros forçados e dolorozos, dôres 
cruciantes, dezesperos atormentado- 
res, o maior dos flajelos enfim: eis 
no que consiste a coordenação de to- 
das essas-vilanias. 


mas um 
um sorrizo que 


Na paz, como na guerra, nós, sem- 
pre nós, a frente de tudo que se nos 
aprezenta de mau! 

E ainda ha quem, como esse bando 
de infelizes, em sua maioria proleta- 
rios, procura afirmar que devemos ser 
patmotas, em holocausto da propria 
vida, — e isto lá porque nacemos na 
China, na Espanha ou no Canadá. 

Em que tempo a terra do lugar em 
que fomos paridos reclamou o nosso 
sacrifício em sua defeza? 

Lancei um ultimo lampejo de olhar 
à manifestação sinistra que dezapare- 
cia lentamente á luz amortecida dos 
candelabros da iluminação publica. 
| Um foguetão solto da redação dum 
Jornal anuncia a recepção de novo te- 
legrama sobre o teatro da guerra. 

O estouro perturbou-me, confundio 
mais ainda a funesta impressão que 
me ficara... 

Lembrei-me então do poeta anar- 
quista : 


Patria! — palavra vã, — campo daven- 
tureiros 

Que mandam para a guerra os filhos dos 
obreiros 


Morrerem nessa atroz, cruel carnificina, 

Em lugar de os deixar no banco da ofi- 
' cina; 

Que pagam á viuva, á mãi dezamparada, 

Uma torpe, uma vil, uma iniqua mezada 

Que é para morrer de mizeria e de 
fome! 

Para lonje essa couza indecente e sem 
nome, 

Que a ouro quer pagar os filhos e os 
espozos 

Que manda assassinar a corja d'ambicio- 
zos! 


Pelotas 8 — 914, 


Santos Barsoza 


> LJ DL >>> 


Todos os operarios, quer sejam 
Lrancos ou pretos, catolicos ou pro- 
testantes, socialistas ou anarquistas, 
devem organizar-se em sindicatos de 
rezistencia, afim de melhor poderem 
combater o infinigo comum — 0 ca- 
pitalismo, 








Alagoas 


MACEIO! — Da Federação Ope- 
raria de Alagoas escrevem-nos cien- 
tificando que estão organizando ali 
a classe dos operarios carpinteiros. 


Os padeiros, apezar do insucesso 
da greve racentemente declarada, con- 
tinuam dezenvolvendo ativa propa- 
ganda. Aconselhamos a estes compa- 
nheiros corresponderem-se com os 
sous colegas do Pará, os quais pode- 
rão orientalos afim de conseguirem 
a vitoria de suas aspirações. Como 
em outro local nos referimos, os pa- 
deiros de Belém conquistram, apezar 
da grande rezistencia dos patrões e 
violencias da policia, melhorias para 
a sua classe. 


Amazonas 


MANAUS — Graças á boa inicia- 
tiva de camaradas dedicados á pro- 
paganda de organização das classes 
trabalhadoras, conseguiu o “Comité 
de propaganda e organização sindi- 
cal Obreiros Unidos, fundar o Sin- 
dicato dos Trabalhadores Graficos., 
Em oficio remetido á Confederação 
Operaria Brazileira, de 27 do mez 
passado, sabemos ter sido nomeada a 
12 a sua primeira comissão ezecutiva 
provizoria, composta dos companhei- 
ros: 

Tercio de Miranda, secretario je- 
ral; Batista Guedes, secretario inter. 
no; Joaquim Aspilianti, secretario 
adjunto; Dias Martins, bibliotecario 
arquivista; Ananias Linhares, te- 
zoureiro, 

— São estas as “Bazes de acordo 
social do Sindicato dos Trabalhado- 
res Graficos”, com séde em Manus, 
Estado: 


Organização e fins 

1.º — Aceitando o “Pacto Social” 
estatuido na C. O. B. (Confederação 
Operaria Brazileira), a classe gra- 
fica, em reunião jeral, efetuada a 12 
de julho de 1914, na séde da“Federa- 
ção Maritima, rezolveu organizar 
uma agrupação que corresponda ás 
necessarias aspirações do momento, 
denominada Sindicato dos Trabalha- 
dores Graficos. 


2.º — O Sindicato aceita a diviza 
da €C. O. B. — Bem-estar e Liber- 
dade; e tem por fim: 

a) Promover a união de todos os 
membros salariados da classe grafica 
desta cidade e procurar por todos os 
meios modificar as suas condições 
morais, economicas e profissionais; 


b) Promover a propaganda asso 
ciativa e a educação, por meio de re- 
uniões sociais, conferencias e pales- 
tras instrutivas, criando ainda uma 
biblioteca que possa ser frequentada 
pelos seus sindicados ; 

c) Estreitar os laços de solidarie- 
dade com o operariado em jeral, 
apoiando qualquer movimento rei- 
vindicador, não só da sua classe como 
de qualquer outra. 

3.º — O Sindicato não póde fi- 
liar-se em qualquer escola politica ou 
relijioza, nem prestar apoio a mani- 
festações de tal natureza. 

4º — A admissão no Sindicato é 
escluzivamente para operarios grafi- 
cos, não havendo titulos honorificos 
de especie alguma. 

5.º — O Sindicato declara-se con- 
tra o principio eletivo, pelo que todos 
os seus cargos são preenchidos por 
indicação e aclamação de assembléia 
jeral, que nomeará tambem, para 
prezidir, a cada uma das sessões, um 
dos camaradas prezentes. 


Administração 


6.º — A administração do Sin- 
dicato será confiada a um Conselho 
Sindical, composto de cinco mem- 
bros: secretario Jeral, secretario in- 
terno, secretario adjunto, biblioteca: 
rio-arquivista e tezoureiro, cujas fun- 
ções são limitadas por um ano. 

7º — Além das atribuições admi- 
uistrativas, é da competencia do Con- 
selho : 

a) Reunir-se uma vez cada sema- 
na, ou mais, se cazos imprevistos O 
ezijirem; 

b) Rezolver sobre questões urjen- 
tes, dando disso conhecimento na 
proxima assembléia jeral, ou convo- 
car estraordinariamente a classe, 
quando, pela natureza do assunto, 
não possa deliberar; 

ce) Convocar mensalmente a reu- 
nião jeral da classe, aprezentando 
respetivamente, na “Ordem dos tra- 
balhos”, um mapa de receita e des- 
peza; 

d) Estabelecer correspondencia com 
as diversas associações do mesmo ofi- 
cio, afim de poder informar o Sin- 
dicato das condições de ezistencia do 





e) Obter e facultar ao Sindicato 
documentos e informações sobre o 
movimento internacional operario. 


Fundos 


8.º — Os fundos do Sindicato são 
constituidos pelo produto das cotiza- 
ções mensais, pagas pelos sindicados; 
pela edição e venda de folhetos de 
propaganda associativa; pela impor- 
tancia de quaesquer donativos, sub- 
serições, ““quêtes”, ete., e ainda pela 
criação de um cartão — “Cartão 
Sindical” — de identidade. A cota 
mensal será de dois mil réis, e o 
“Cartão Sindical”, valido por seis 
mezes, custará 500 réis. 

9.º — Da totalidade da receita 
mensal será pago o aluguel da caza 
onde funcionar o Sindicato e o res- 
tante será dividido como se segue: 

a) Para despezas de expediente, 
10 %; 

b) Para propaganda e educação, 
30 %s 

c) Para solidariedade jeral, 60 Y. 

10 — O tezoureiro não poderá ter 
em seu poder mais que verba desti- 
nada ao espediente e á propaganda 
e educação, não devendo pagar qual- 
quer importancia sem o visto do se- 
cretario jeral. 


Dispozições jerais 


M. — O Sindicato aceita a ação 
diréta, procurando rezolver todas as 
questões dos sindicados, ou da classe 
diretamente com os interessados; não 
tem procuradores nem admite a in- 
tervenção de estranhos nos seus ne- 
gocios internos. 

12. — O Sindicato aceita a greve 
parcial ou jeral como unico meio de 
melhor fazer vencer as suas reclama- 


çoes, 


taria nenhuma outra poderá ser paga 
sem autorização da assembléia jeral, 
sendo o Conselho Sindical responsa- 
vel por todos os haveres do Sindicato. 

14. — Logo que a verba de propa- 
ganda e educação permita, deverá o 
Conselho publicar um Boletim men- 
sal, que, além do estado social e fi- 
nanceiro do Sindicato, tratará da sua 
propaganda e ação emancipadora, po- 
dendo para isso nomear um corpo re- 
dacional. 

15. — A solidariedade a que se re- 
fere o nosso “acordo social”, com- 
preende o auxilio para greve: dezem- 
prego, doença ou prizão, devendo em 
todos os cazos ser dispensados os au- 
xilios, em relação com o ato e os 

| fundos sociais, conforme a assembléia 
«eterminar. 

16. — Todo o sindicado deve infor. 
mar o Conselho Sindical de qualquer 
reprezalia de que seja vitima, quer 
de patrões ou antoridades, afim de 
serem tomadas as providencias devi- 
das; e, em cazo de greve parcial im- 
prevista, devem os litigantes aprezen- 
tar as suas reclamações escritas ao 
Conselho, que convocará imediata- 
mente a classe. 

12. — O Sindicato, em conformi- 
dade com as bazes estatuidas pela 
Confederação Operaria Brazileira, 
nomeará delegados ás suas federa 
ções, ficando filiado no seu organis- 
mo central, 

18. — O Sindicato terá uma comis- 
são de vigilancia, que ao Conselho 
Sindical informará do que se passar 
nas oficinas. Esta comissão, compos- 
ta por um delegado de cada oficina, 
Esta comissão, composta por um de- 
legado de cada oficina, não irá ao co- 
nhecimento da assembléia jeral, po- 
dendo reunir quando entenda, em ses- 


são especial. Tambem o Conselho po- | 


derá agregar a si um ou mais sindi- 
cados, que o auxilie na ezecução dos 
seus trabalhos. 

19. — Todos os sindicados ficam 
no obrigação de assistir ás reuniões a 
que forem convidados, implicando a 
sua falta com a' aprovação das deli- 
berações tomadas. 

Manaus, capital do Estado do 
Amazonas, no Brazil, em 19 de julho 
de 1914, 

Aprovado na Associação dos Em- 
pregados no Comercio do Amazonas, 
em 26 de julho de 1914, — Assinado 
pela meza: O prezidente, Jozé Leo- 
nardo da Silva. — Secretarios, Do- 
mingos Batista Guedes e Joaquim 
Aquilianti. 


Rio Grande do Sul 
PELOTAS — A Federação Ope- 


raria de Pelotas entrou em seus ver- 
dadeiros eixos, tendo sido reorgani- 
zudos os Sindicatos dos Sapateiros, 
Pedreiros e Serventes e Trabalhado 
res em Cortume. A União Operaria 
tambem pretende saír do marasmo e 
incorporar-se ás suas conjeneres. 

Já está funcionando o Ateneu Sin- 
dicalista Pelotense, cujas aulas rea- 
lizam-se ás segundas e quartas-feiras 
preleções sob a direção de Zenon de 
Almeida e ás sestas-feiras, escrita e 
leitura por Santos Barboza. 


operariado grafico em todo o paiz, 


devendo fazer o mesmo com as agru- 
pacões de outras clases; 


Difundi a A VOZ DO TRABA- 
LHTADOR. 


13, — Além das despezas de secre- 











LIGA ANTICLERICAL 


Esta associação de livres-pensado- 
res está lWistribuindo profuzamente 
por tolo o Brazil a seguinte circular: 

“Tlm. senhor. — Tomamos a l- 
berdade de chamar a vossa atenção 
para o seguinte: 

O jornal inglez Lancashire Daily 
Post ha pouco escreveu: “A Santa 
Sé tem ultimamente enviado varios 
emissarios secretos ao Brazil, á Ar- 
jentina e outros paizes sul-america- 
nos, afim de estudar cuidadozamente 
as condições politicas e ver quais são 
as possibilidades de uma forte reação 
clerical, 

No Brazil, especialmente, este mo- 
vimento já está sendo iniciado e, 
graças ás manobras dos jezuitas, O 
principe d. Luiz de Bragança, que é 
conhecido pelo seu estremo fanatis- 
mo catolico, prontificou-se a colocar- 
se á frente de uma campanha monar- 
quista com o intuito de restabelecer 
no. Brazil um Imperio Clerical.” 
(Trechos do artigo sob o titulo — 
“O plano da igreja catolica na Eu- 
ropa e na America”.) 

Esta associação, já hu trez anos, 
está empenhada na luta contra os 
homens da reação, contra a “Inter- 
nacional Negra”, na fraze de Hae- 
ckel, que pretende restaurar no Bra- 
!zil o imperio clerical, como acabais 
| de ler, tendo á sua frente um prin- 
(cipe dedicado á curia romana. 
| Porém, um grupo de homens de 
'boa vontade rezolveu trabalhar para 
que tal não suceda, opondo aos pro- 
“Jetos clericais a propaganda dos prin- 
cipios de emancipação do pensamen- 
to humano, livre da tirania e do jugo 
de Roma. 

Quereis ser dos nossos? 

Quereis auxiliar-nos nesta grande 
obra? 

Enchei o “coupon” e enviaiio à 
testa associação, á rua do Areal n. 38. 
i— À diretoria” 








OPERARIOS! — Depuis de ler- 
des A VOZ, deixai-a no trem, no 
' bonde, no café ou na barbearia, para 
que outros a leiam. E" a melhor ma- 
“meira de difundir o jornal. 








|BILHEVES E RECADOS 


! Neno, Lisboa — Recebido o arti- 
go. Publicaremos tudo o que manda- 
res e satisfaz-nos muito os artigos. 
Esperamos de vez em quando um. 
Saudações de todos. 1 

Barboza, Pelotas — A erize con- 
tinúa cada vez pior. Recebeste uma 

carta? Saude. 

Cecilio, Porto Alegre — Reflita 
bem no' que o Rozendo te diser. 
Saude. 

Liga Operaria Machadense — Re- 
cebido o vale e este foi devolvido. 
Transfira para o nome do tezoureiro. 
Sobre o resto o secretario responderá. 
Saudações. 
| Hemojenco, Cruzeiro — Seguiu 
carta, recebeste? Escreva. Saudações 
dos camaradas. 

Romero, S. Paulo — O raio da 
burguezia sempre arranja um pretes- 
to para nos atrapalhar. Agora é com 
a guerra. Já estamos sentindo os 
efeitos. Saude. 

Edgard, S. Paulo — O Leuzinjer 
despediu o pessoal sem fazer o pa- 
gamento, Seguirá carta. Saude. 

Manuel Xavier de 8. Mello, Per- 
nambuco — Os jornais foram reme- 
tidos e continusrão a ser. Recebidos 
os selos. Saude. 

Antonio Braubino da Roza, Ara- 








cariguama — Foi remetido um pa- 
cote, chegam? Saude. k 
Cledon Mendes, Maceió — Au- 


mentamos os numeros. Saude. 
R. Guedes, Maceió — Recebida a 
carta. Seguiu carta. Saudações. 


EDS 


OPERARIOS — De ois de ler- 
des A VOZ, deixai-a no trem, no 
bonde, no dafé ou ma barbearia, 
para que outros a leiam. E' a me- 
lhor maneira de difundir o jor= 





DR. UBALDO VEIGA 


LA E do A oca DA dh do ha 
ESPECIALISTA EM 


SIFILIS E VIAS URINÁRIAS 


Trat. pelos processos mais modernos 
Aplica seia dor o 806, 91& € 1116. 

Prrços modicos para injeções» 
pequenas operações, curativos, 
lavajens, aplicações do 60% é 
dos outros preparados anticifili- 


ticos. 

DÁ CONSULTAS GRATIS AOS SOUTOS DOS DI- 
VERSOS SINDICATOS FILIADOS Á CONFEDERAÇÃO 
eme PERARIA BaAZ ILEIBA 


Consultorio 
RUA DA ASSEMBLE!A, N.º 73- 
(Das 14 ás 17 horas) 
——— TELEFONE: 1824 — Central, ——— 
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